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RESUMO 

O agronegócio brasileiro é uma atividade próspera, segura e rentável, sendo que a 

bovinocultura tem grande representatividade, com os níveis crescentes de produção 

que vem ocorrendo nos últimos anos. Isso é graça as biotecnologias aplicadas a 

reprodução animal vê em sendo implementadas para melhora dos índices 

reprodutivos e aumento da qualidade e quantidade de animais produzidos. Dentre 

essas biotecnologias, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), com vários 

protocolos, implementados de acordo com as características do rebanho, 

disponibilidade de realização de manejos e questão econômica, promoveu avanço na 

utilização da inseminação artificial. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o 

desempenho de protocolos de IATF com e sem o uso de GnRH o no dia da 

inseminação artificial como coadjuvante na indução da ovulação em vacas Nelore 

multíparas da região central do estado de Rondônia. Foram analisados dados 

referentes a 440 vacas da raça Nelore, multíparas, acima de 36 meses, provenientes 

de três propriedades na região. Os resultados obtidos sobre o lote total foram de uma 

taxa de concepção de 58,4%, com 257 vacas prenhes, quando segmentamos apenas 

as vacas que apresentaram cio e não receberam a injeção de GnRH, tivemos uma 

taxa de concepção de 63,15%, 180 vacas prenhes, já as vacas que não apresentaram 

cio, 155, foi realizado o protocolo com a injeção de GnRH, obteve uma taxa de 

concepção de 49,67%, total de 77 vacas prenhes. Portanto, sugere-se o uso de GnRH 

como coadjuvante na indução nas vacas que não demonstraram estro, 

proporcionando um incremento na taxa de concepção. 

 

Palavras-chave: Inseminação Artificial. GnRH. Taxa de concepção.  



ABSTRACT 

 

Brazilian agribusiness is a thriving activity, safe and profitable being that Cattle farming 

has great representativeness, with increasing levels of production that have been 

occurring in recent years. This is thanks to applied biotechnologies to animal 

reproduction, see in being implemented to improve reproductive rates and increase 

the quality and quantity of animals produced. Among these biotechnologies, fixed-time 

artificial insemination (IATF), with various protocols, implemented according to the 

characteristics of the herd, availability of management and economic issues, promoted 

progress in the utilization of artificial insemination. The present work aims to evaluate 

the performance of IATF protocols with and without the use of GnRH o on the day of 

artificial insemination as an adjuvant in ovulation induction in multiparous Nellore cows 

in the central region of the state of Rondônia. The data were analyzed referring to 440 

multiparous Nellore cows over 36 months of age from three properties in the region. 

The results obtained on the total batch were of a conception rate of 58.4%, with 257 

pregnant cows, when we segment only the cows that showed estrus and did not 

receive the GnRH injection, we had a conception rate of 63.15% , 180 pregnant cows, 

already the cows that did not presented heat, 155, the protocol was performed with the 

GnRH injection, obtained a conception rate of 49.67%, total of 77 pregnant cows. 

Therefore, it is suggested the use of GnRH as an adjuvant in the induction of cows that 

did not show estrus provides an increase in conception rate. 

Keywords: Artificial insemination. GnRH. Conception rate. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio brasileiro é uma atividade próspera, segura e rentável, uma vez 

que o país possui clima favorável, com chuvas regulares, energia solar abundante, 

cerca de 13% da água doce disponível no planeta, cerca de 388 milhões de hectares 

de terras agricultáveis (SILVA et al., 2010), com aproximadamente 174 milhões 

representados por culturas de pastejo (LOBATO et al., 2014). Assim o agro constitui 

papel fundamental para a economia do Brasil, pois somente no mês de maio de 2020, 

essa atividade efetivou US$ 10,9 bilhões de exportações e correspondeu a 60,9% do 

total exportado pelo país, com a carne bovina sendo um dos protagonistas das 

exportações (MAPA, 2020). 

A bovinocultura tem grande representatividade dentro do agronegócio, com 

níveis de produção crescentes. Entretanto, o país ainda não atingiu o efetivo da sua 

capacidade produtiva, podendo melhorar seu rebanho nos quesitos sanitários, 

nutricionais e genéticos (SOARES et al., 2019). 

No âmbito da genética, as biotecnologias aplicadas a reprodução animal vê/m 

sendo implementadas para melhora dos índices reprodutivos e aumento da qualidade 

e quantidade de animais produzidos, ou seja, animais mais produtivos, precoces e 

com carne de qualidade (PAULA & SILVA, 2013). Dentre essas biotecnologias, cita-

se a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), técnica que promoveu avanço na 

utilização da inseminação artificial tradicional (ROSA et al., 2013), representando 86% 

das inseminações realizadas nos rebanhos do país (BARUSELLI et al., 2019). 

Vários são os protocolos de IATF, implementados de acordo com as 

características do rebanho, disponibilidade de realização de manejos e questão 

econômica, mas todos com o objetivo de sincronizar o ciclo estral de forma eficiente, 

com bons percentuais de fêmeas em estro e boas taxas de concepção (SARTOR, 

2017). Para tanto, os protocolos de IATF são adaptados à medida que surgem novos 

conhecimentos sobre o assunto, como o uso do GnRH no momento da inseminação 

artificial, para melhorar as taxas de concepção e, consequentemente, de prenhez 

(TORRES JÚNIOR et al., 2016; BARUSELLI et al., 2019). 
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1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Os protocolos de IATF ainda buscam maior eficiência em relação às taxas de 

concepção, sendo que sobre esta, fatores diversos podem interferir, como a seleção 

dos animais, seleção do protocolo, do sêmen, o manejo das vacas e a capacitação do 

inseminador (GODOI et al., 2010). Assim, a resposta varia em cada animal, que pode 

ou não responder desejavelmente aos protocolos. 

Considera-se, de modo geral, que cada protocolo de IATF deve resultar em 45 

a 50% de taxa de concepção. Porém, esse valor nem sempre é obtido, ressaltando a 

necessidade de melhorar a eficiência da biotecnologia, para que esta seja mais 

utilizada e a qualidade genética do rebanho seja diretamente beneficiada (NICACIO, 

2016). 

Sabe-se que animais que apresentam cio no momento da inseminação 

produzem maiores taxas de concepção. Nesse sentido, o uso de GnRH como indutor 

da ovulação pode aumentar a fertilidade de vacas que não expressam o estro no 

momento da inseminação artificial na IATF (TORRES JÚNIOR et al., 2016), pois o 

estrógeno produzido pelo folículo dominante pode não ser suficiente para induzir o 

pico de LH e a ovulação (FACHIN, 2018). 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Relatar o uso de GnRH no dia da inseminação artificial como coadjuvante na 

indução da ovulação em vacas Nelore multíparas da região central do estado de 

Rondônia.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Descrever os critérios utilizados para aplicação do GnRH no dia da inseminação. 

 Avaliar taxa de concepção de vacas submetidas ao protocolo de IATF que não 

receberam uma injeção de GnRH no dia da inseminação artificial; 

 Avaliar a taxa de concepção de vacas submetidas ao protocolo de IATF que 

receberam administração de GnRH no dia da inseminação artificial; 
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 Revisar a anatomia e as biotecnologias aplicadas a reprodução de bovinos. 

 

1.3 DELIMITAÇÃO DE ESTUDO 

 

O trabalho foi desenvolvido com animais aptos e que correspondem a pluralidade 

do rebanho de corte regional, ou seja, vacas da raça Nelore, multíparas e criadas sob 

pastejo com suplementação mineral, provenientes de propriedades da região central 

do estado de Rondônia, região Norte do Brasil. 

 

1.4 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

 

As biotecnologias reprodutivas em bovinos, como a inseminação artificial em 

tempo fixo, são estudadas constantemente com o objetivo de melhorar os resultados 

obtidos por elas, ou seja, as taxas de concepção. Dentre as atualidades propostas, 

cita-se aquelas que modificam o manejo das fêmeas durante protocolo e a 

administração de hormônios, como o GnRH (TORRES JÚNIOR et al., 2016). 

O uso ou não deste hormônio nos protocolos de IATF gera resultados bastante 

variáveis nas taxas de concepção em diferentes categorias animais (SÁ FILHO et al., 

2004; SÁ FILHO et al., 2011; NOGUEIRA et al., 2016; FERREIRA et al., 2017), 

revelando a necessidade de mais estudos na área (TORRES JÚNIOR et al., 2016), 

sobretudo em rebanhos da região Norte do país. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA BOVINOCULTURA NA ECONÔMIA BRASILEIRA 

 

Desde o início do processo de colonização do território brasileiro a atividade 

pecuária desempenhou papel importante na estrutura produtiva, sendo primordial no 

abastecimento dos núcleos urbanos (TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014). 

Atualmente, a bovinocultura possui um grande destaque no agronegócio 

brasileiro. Segundo o levantamento de dados da Associação Brasileira das Indústrias 

Exportadoras de Carne (ABIEC), no final do ano de 2018, o Brasil possuía um rebanho 

de aproximadamente 214,7 milhões de cabeças. Mesmo com uma queda no número 

de bovinos em relação ao ano anterior, o país ainda possui o maior rebanho comercial 

do mundo, representando cerca de 14% do rebanho mundial, porém, com segundo 

maior rebanho total do mundo, ficando atrás da Índia (ABIEC, 2019). 

Sobre a representatividade do rebanho brasileiro por estados da federação, 

Teixeira e Hespanhol (2014) afirmam que, entre 1990 e 2012, ocorreu grande 

expansão dos rebanhos dos estados de Rondônia, Acre, Mato Grosso, Pará, 

Amazonas, Amapá e Roraima e significativa redução do efetivo em vários estados da 

região Nordeste e em São Paulo. Nos estados de Rondônia e Acre o incremento do 

efetivo bovino nesse período foi superior a 500% e, nos estados de Mato Grosso e 

Pará, os respectivos rebanhos foram duplicados (TEIXEIRA; HESPANHOL, 2014). 

Dados da ABIEC (2019) revelam que em 2018 foram produzidas quase 11 

milhões de toneladas de carne no país, com abate de mais de 44 milhões de bovinos, 

sendo que desse total, em torno de 20% foram para exportação, uma vez que o país 

é o maior exportador de proteína animal do mundo. Quanto à produção leiteira, em 

2018 o rebanho bovino produziu 33,8 bilhões de litros, 1,6% maior que o ano anterior 

(MILKPOINT, 2019), sendo o terceiro produtor mundial de leite de vaca do mundo, 

atrás apenas dos EUA e Índia (ANUÁRIO LEITE, 2019). 

A bovinocultura gera milhões de empregos diretos e indiretos, tanto na produção 

da matéria prima quanto no processo de industrialização, fazendo com que seja um 

dos pilares da economia, responsável por 8,7% do PIB - Produto interno Bruto 

Brasileiro (ABIEC, 2019).  

O Brasil possui cerca de 174 milhões de hectares de pastejo, composta em sua 

maioria por pastagens naturais. Essa grande extensão faz com que predominem a 
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criação do sistema de manejo tradicional extensivo, ou seja, criados totalmente a 

pasto sem suplementação ou terminação, sendo abatidos em uma idade média de 30 

a 36 meses (LOBATO et al., 2014). Isso pode ser mostrado nos dados da ABIEC 

(2020), onde apenas 14% do abate total de bovinos origina-se de confinamento. 

Contudo, em termos de rebanho, seu efetivo mais que dobrou nas últimas quatro 

décadas, enquanto que a área de pastagens pouco avançou ou até diminuiu em 

algumas regiões, comprovando o aumento da produtividade que se deve a crescente 

adoção de tecnologias pelos produtores rurais, especialmente nos eixos de 

alimentação, genética, manejo e saúde animal (GOMES et al., 2017). 

As raças zebuínas são predominantes na maioria das regiões do Brasil, 

principalmente nas propriedades criadoras de gado de corte. O Nelore é a mais criada, 

correspondendo a mais de 80% do rebanho de corte nacional, graças as suas 

características favoráveis de adaptação ao ambiente, principalmente em relação ao 

estresse térmico, resistência às infestações por ecto e endoparasitas e sua rusticidade 

(FREITAS, 2013). Ademais, segundo Rosa et al. (2013), as raças zebuínas constituem 

excelentes alternativas para a pecuária em ambientes tropicais. 

Em contrapartida, os níveis de produtividade do Brasil em relação aos outros 

países ainda são baixos, revelando a notoriedade de que a eficiência desta atividade 

ainda não foi alcançada, apesar dos grandes números de produção e comercialização 

relacionados à atividade da bovinocultura do país. Vários fatores podem contribuir 

para esse baixo índice de eficiência, tais como: baixos índices de reprodução, baixo 

potencial genético, parasitas, doenças, nutrição inadequada e degradação de 

pastagens (SOARES et al., 2019). 

Segundo Amaral & Gomes (2017), há perspectivas de expansão para a 

bovinocultura na próxima década, porém com redução do número de produtores e 

implementação de avanços tecnológicos, uma vez que a principal força de 

competitividade do Brasil no setor está ligada aos recursos naturais disponíveis e à 

tecnologia empregada nas propriedades rurais. 

 

2.2 IMPORTÂNCIA DA REPRODUÇÃO ANIMAL DENTRO DA CADEIA 

PRODUTIVA 

 

A reprodução animal é o componente essencial nessa cadeia para designar a 

lucratividade na produção de bovinos de corte. Apesar de o país ocupar posição de 
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destaque no mercado mundial de carne bovina, vários aspectos precisam ser 

melhorados, dentre eles os índices reprodutivos (CAMPOS et al., 2013). 

Os índices reprodutivos médios das propriedades brasileiras são relativamente 

baixos, sendo um bezerro a cada 15 meses, quando comparados a outros países 

produtores de carne como a Austrália, Estados Unidos e Canadá, onde o índice é de 

um bezerro a cada 12 meses. Além disso, a média de idade ao primeiro parto das 

matrizes brasileiras está entre três e quatro anos, enquanto que nesses países as 

mesmas já são desafiadas aos 15 meses (SCOT, 2016). 

O Brasil possui cerca de 70 milhões de fêmeas em idade reprodutiva, mas 

produz somente 45 milhões de bezerros por ano, o que resulta em uma taxa de 

desmame de cerca de 65%. Além disso, o país utiliza a técnica de inseminação 

artificial (IA) em apenas em 13,1% das matrizes (BARUSELLI et al., 2019). 

Neste sentido, as biotecnologias aplicadas a reprodução animal associadas ao 

manejo adequado do rebanho, vêm sendo implementadas aos programas de 

melhoramento genético com finalidade de melhorar os índices reprodutivos e 

aumentar a qualidade e quantidade de bezerros com genética e fenótipo superiores 

(TORRES JÚNIOR et al., 2009). Assim, o melhoramento animal tende a agregar valor 

à cadeia produtiva da pecuária de corte por meio do aumento do valor genético dos 

animais, o que significa animais mais eficientes em produção, rendimento, 

precocidade, qualidade de carne, além de ser uma das formas de se aumentar a 

produtividade sem depender da expansão de novas áreas (PAULA & SILVA, 2013). 

 

2.3  ANATOMINA E FISIOLOGIA DO SISTEMA REPRODUTIVO DA FÊMEA 

BOVINA 

 

O aparelho reprodutor das fêmeas bovinas é composto pelos ovários, ovidutos, 

útero, cérvix, vagina, vestíbulo e vulva, conforme ilustrado na Figura 1 (PANSANI & 

BELTRAN, 2009). 

Os ovários se localizam cranialmente ao púbis até o terço ventral da cavidade 

abdominal. Possuem formato elíptico, com aproximadamente 1,5 a 5 cm de 

comprimento e 1 a 3 cm de diâmetro, sendo esta dimensão variável mediante a fase 

do ciclo estral. São sustentados pelo mesovário e irrigados pela artéria ovariana. Sua 

função exócrina consiste na produção de gametas, enquanto a função endócrina é a 
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produção dos hormônios esteroides, estradiol e progesterona; e dos hormônios 

protéicos, relaxina, inibina, ativina e folistatina. Os ovários são divididos em zona 

medular ou estroma, no qual se localizam nervos, vasos sanguíneos e linfáticos; e 

zona cortical ou região parenquimatosa, na qual se desenvolvem os folículos 

ovarianos (SOARES & JUNQUEIRA, 2019). 

 

Figura 1 – Ilustração do aparelho reprodutivo da fêmea bovina. 

 

Fonte: SENAR, 2011. 

 

O útero é dividido em três partes, corpo, cornos e colo, tendo o septo intercornual 

separando os dois cornos. Também é constituído por três camadas: a camada mais 

interna mucosa (endométrio), camada muscular (miométrio) e a camada externa 

serosa (perimétrio) (SOARES; JUNQUEIRA, 2019). 

Os ruminantes possuem no endométrio estruturas denominadas carúnculas, que 

tem a função de fixar a placenta durante a gestação. O útero é sustentado pelo 

mesométrio e irrigado pela artéria uterina média. Sua principal função é abrigar o 

embrião/feto, fornecendo proteção e nutrição adequada para seu desenvolvimento, 

realizar transporte de espermatozoides, além de contrair-se fortemente no momento 

do parto, facilitando a expulsão do feto, e participar da regulação da função do corpo 

lúteo (PANSANI, BELTRAN, 2009; SASSAKI, 2016; SOARES, JUNQUEIRA, 2019). 

A cérvix uterina, localizada cranial à vagina, é formada por uma estrutura fibrosa 

que possui uma espessa parede, funcionando como barreira entre a vagina e o útero. 

Seu lúmen se abre apenas no cio ou no nascimento, pois apresenta um muco (tampão 

cervical) expelido pela vagina, constituído de macromoléculas de mucina de origem 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/132-INSEMINA%C3%87%C3%83O.pdf&psig=AOvVaw2nmVMGTJ1rF5XTsLt_Yhc7&ust=1590797751598000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCPCAv6jl1-kCFQAAAAAdAAAAABAD
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epitelial. Nos bovinos, a cérvix possui formato transverso, sendo dividida, geralmente, 

por quatro pregas, denominados anéis (SASSAKI, 2016; SOARES & JUNQUEIRA, 

2019). 

A vagina é o órgão de copulação e a via fetal mole no momento do parto. Possui 

uma superfície epitelial, uma camada muscular e uma camada serosa. Seu lúmen 

diminui na porção cranial pela projeção do colo uterino, formando o fórnice vaginal 

(HAFEZ e HAFEZ, 2004; SASSAKI, 2016). 

Mais caudalmente, há o vestíbulo da vagina (medindo cerca de 10 centímetros) 

e a na junção entre a vagina e o vestíbulo existe o orifício uretral e comumente uma 

saliência denominada hímen vestigial. Em algumas vacas o hímen é tão proeminente 

que gera interferência na cópula. (HAFEZ e HAFEZ,2004). 

A genitália externa é composta pela vulva, o fechamento externo do trato genital, 

sendo composta por lábios vulvares. Os lábios se unem conjuntamente nos bovinos 

em ângulos dorsais (arredondado) e ventral (agudo) (SOARES & JUNQUEIRA, 2019). 

 

2.3.1 Ciclo estral 

 

A vaca é classificada como um animal poliéstrico não estacional, ou seja, que 

manifesta mais de um cio a cada período independente da estação do ano (FORDE 

et al., 2011; FURTADO et al., 2011). O primeiro ciclo estral se dá quando a fêmea 

entra na puberdade, uma vez que nesta etapa ocorre o primeiro estro. Contudo, o 

estabelecimento do momento em que a fêmea irá entrar em puberdade é muito 

variável, dependendo de fatores ambientais e genéticos, como raça e peso corporal 

(SOARES & JUNQUEIRA, 2019). 

O estro ou cio, é considerado como dia zero do ciclo e caracteriza-se por várias 

mudanças comportamentais e fisiológicas, uma vez que nesse período da fase 

reprodutiva a fêmea apresenta sinais de receptividade sexual, seguida de ovulação e, 

caso a gestação não ocorra, o ciclo tem continuidade e a fêmea retorna ao estro em 

21 dias, com variação de 18 a 24 dias (FORDE et al., 2011; FURTADO et al., 2011). 

O ciclo estral é regulado por hormônios liberados principalmente pelo hipotálamo 

(hormônio liberador de gonodotrofinas, GnRH), pela hipófise anterior (hormônio 

folículo estimulante, FSH e hormônio luteinizante, LH), pelos ovários (progesterona, 

P4; estrógeno, E2 e inibinina) e pelo útero (prostaglandina F2α, PGF2α) (FORDE et 

al., 2011). 
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São quatro os estágios que compõem o ciclo estral da fêmea bovina: proestro, 

estro, metaestro e diestro (FERREIRA et al., 2010). O proestro ou fase estrogênica é 

o período que antecede o estro, tendo uma duração de aproximadamente três dias e 

terminando com a aceitação do macho. Este período ocorre entre a lise do corpo lúteo 

(CL) do ciclo estral anterior e início do cio, sendo caracterizado pela maturação 

folicular com transição endócrina da dominância progesterônica para dominância 

estrogênica (FERREIRA et al., 2010). 

Segundo Niciura (2015), algumas das mudanças que ocorrem nessa fase são 

aumento do útero, hiperemia da mucosa vaginal, edemaciação e umidade da vulva, 

inquietação, comportamento de ficar com a cauda erguida, realizar micção 

constantemente, diminuir o apetite e eliminar muco cristalino e transparente pela 

vulva. 

O estro também constitui uma fase estrogênica que tem fim com a ovulação e é 

marcada pela manifestação do cio, ou seja, a fêmea apresenta sinais de receptividade 

sexual (NICIURA, 2015). Devido aos altos níveis de estrógeno circulantes, o útero fica 

túrgido, a cérvix relaxada, a vagina e vulva edemaciadas e hiperêmicas (ANTONIOLLI, 

2004). Trata-se de uma fase de curta, com duração de seis a 21 horas (FERREIRA et 

al., 2010). 

Nas fêmeas bovinas, o metaestro compreende o período entre o final do cio até o 

quinto dia do ciclo estral, ou seja, têm duração de dois a quatro dias, período de 

formação do corpo lúteo (FURTADO et al.,2011). O corpo lúteo, por sua vez, devido 

a produção inicial de progesterona, faz com que os órgãos genitais fiquem com menor 

tônus e menos vascularização (FERREIRA, 2010).  

No diestro, o corpo lúteo está completamente ativo, havendo predominância 

hormonal de progesterona (NICIURA, 2015). Os níveis mais elevados desse 

hormônio, faz com que a cérvix fique fechada, o tônus uterino seja flácido com 

diminuição da vascularização (ANTONIOLLI, 2004). É a fase de maior duração do 

ciclo estral, do quinto dia ao 17° dia do ciclo estral, terminando com a lise do CL e 

retorno ao proestro (FERREIRA et al., 2010). 

 O ciclo estral também pode ser disposto em duas grandes fases: folicular e 

luteítica (FORDE et al., 2011). A fase folicular começa após a lise do corpo lúteo, 

promovida pela ação da PGF2α, com consequente queda nos níveis sanguíneos de 

progesterona entre 12 e 36 horas após o início da regressão do CL, tanto natural 

quanto induzida (DIELEMAN et al., 1986). 
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A fase luteítica, por sua vez, se caracteriza pela presença do corpo lúteo e graças 

as crescentes quantidades de estradiol secretadas pelos folículos ovarianos, que 

induz o estro através de retroalimentação positiva no eixo hipotalâmico-hipofisário, 

resultando em um pico sérico do hormônio luteinizante (LH) e ovulação. Nesta fase, 

do quarto ao décimo dia do ciclo estral, o corpo lúteo produz progesterona em 

quantidades crescentes, se mantendo estável até que ocorra a luteólise, entre o 15º 

e o 20º dia e formando o corpo albicans (SOARES & JUNQUEIRA, 2019). 

 

2.4 BIOTECNOLOGIAS REPRODUTIVAS 

 

As biotécnicas reprodutivas possuem um papel importante para aumento da 

produção pecuária brasileira e aparecem como alternativas para aumento no ganho 

econômico da propriedade. Isso é graças a várias técnicas que vêm sendo 

desenvolvidas e aprimoradas com o objetivo de aumentar a eficiência reprodutiva dos 

animais de boa genética, aumentando assim, o número de descendentes em um curto 

período de tempo (HONORATO et al., 2013; SILVA et al., 2015). 

O sucesso da aplicação de uma biotécnica reprodutiva em uma propriedade é 

definido principalmente pelo ambiente da mesma, meta de produção e custo da 

técnica. Isso torna-se importante para o sucesso da operação, já que não é possível 

estabelecer regras que se aplicam a todos os sistemas brasileiros de criação de gado 

de corte (SANTOS, 2006). 

Entre as práticas reprodutivas mais utilizadas no sistema produtivo brasileiro 

pode-se citar a inseminação artificial (IA), produção in vitro de embriões (FIVE), 

transferência de embriões em tempo fixo (TETF) e inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) (NICHOLAS, 1996). A IA aliada ao uso de protocolos que permitem a IATF, 

melhoram o aproveitamento do potencial genético dos machos pela maior difusão de 

seu material genético. Ao passo que a transferência de embriões por superovulação 

e a FIVE possibilitam a utilização do potencial reprodutivo de fêmeas e machos de 

qualidade superior, com aceleramento do melhoramento genético e da eficiência dos 

programas de seleção animal (ROSA et al., 2013). 

 

2.5.1 Inseminação artificial (IA) 

 

Trata-se de uma das principais biotecnologias reprodutivas, com grande 
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impacto econômico na produção dos bovinos, uma vez que possibilita a utilização de 

raças melhoradas, cruzamento de raças de diferentes em regiões e aumento da 

produção de carne por hectare (SÁ FILHO et al, 2008). 

Outras vantagens da técnicas são: controle de doenças sexualmente 

transmissíveis em sistemas de monta natural, padronização de rebanho, redução da 

necessidade de grande quantidade de touros na propriedade, melhoramento do 

rebanho e utilização de touros melhorados em vários rebanhos, em vários lugares do 

país e até mesmo o exterior, atingindo grande número de filhos (ASBIA, 2010), além 

de possibilitar o aumento da acurácia das estimativas de diferenças esperadas na 

progênie (SÁ FILHO et al., 2013). 

Entretanto, o sucesso da técnica depende da eficiência na detecção do estro 

das matrizes, problema importante, principalmente, em propriedades com grande 

número de animais, pois tem a necessidade de mão de obra treinada para identificar 

o cio e também grande perda de tempo observando o animal para saber a hora exata 

de inseminar, aumentando o custo por animal. Também são necessárias condições 

sanitárias, nutricionais e laboratoriais mínimas para tornar viável a prática da técnica 

(NASCIMENTO et al., 2007). 

 

2.5.2 Produção “in vitro” de embriões (PIVE) 

 

A produção in vitro de embriões (PIVE) de embriões bovinos atualmente é 

amplamente estudada e utilizada no melhoramento genético nacional (BLONDIN et 

al., 2002). O Brasil é líder mundial da produção in vitro de embriões, tornando-se assim 

referência na técnica (VIANA, 2012; ROSA et al, 2013), que aumentou 300% em 15 

anos, atingindo total de 666.215 em 2016, ano que a técnica superou pela primeira 

vez o volume de embriões produzidos in vivo (IETS, 2017). 

A PIVE possibilita a reposição de animais geneticamente superiores ao plantel, 

maximizando a quantidade de descendentes, acelerando o progresso genético dos 

rebanhos bovinos e diminuindo os intervalos de gerações entre os animais (SOUZA 

& ABADE, 2018). Quando aliada à aspiração folicular guiada por ultrassonografia, 

permite aumentar o uso do potencial genético de fêmeas de alto valor zootécnico e de 

animais portadores de infertilidade adquirida e/ou incapazes de produzir 

descendentes (ROSA et al., 2013). 
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A técnica consiste na coleta dos oócitos, maturação in vitro, fecundação in vitro 

e o cultivo in vitro, sendo que a coleta pode ser feita a partir de oócitos recuperados 

de folículos de ovários de vacas abatidas ou de animais que sofreram morte súbita 

(SOUZA & ABADE, 2018) ou é através da aspiração folicular guiado por 

ultrassonografia transvaginal em animais in vivo (PEIXER et al., 2018). 

Contudo, a viabilidade econômica desta técnica está intimamente relacionada 

a eficiência dos laboratórios (SOUZA & ABADE, 2018), havendo também elementos 

que influenciam os resultados dos procedimentos, como origem e qualidade dos 

ovócitos, a habilidade do técnico, o acasalamento e o sêmen escolhido, além do 

manejo nutricional das fêmeas doadoras (ROSA et al., 2013). 

 

2.5.3Transferência de embriões em tempo fixo (TETF) 

 

A Transferência de embriões é a biotécnica que permite que os embriões de 

uma vaca sejam doados para vacas receptoras de forma segura (GONÇALVES et al., 

2008). Essa técnica propicia então o aumento do número de descendentes da vaca 

doadora por permitir que a receptora terminará a gestação, enquanto concebe outros 

(HAFEZ & HAFEZ, 2004). Com isso a velocidade e a quantidade de bezerros 

aumentam significativamente. 

Todavia, a grande variação na resposta ao tratamento super-ovulatório limita a 

aplicação comercial da TE. Além disso, cerca de 20 a 30% dos animais não 

respondem à superovulação, enquanto outros 20 a 30% respondem com baixas taxas 

de fertilização, menos de seis embriões viáveis por coleta, a resposta aceitável mínima 

(ROSA et al., 2013). 

 

2.5.4 Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

 

Com a finalidade de evitar os problemas relacionados a detecção de cio em 

rebanhos de cria, tratamentos hormonais desenvolvidos para controlar a função 

folicular e lútea têm permitido o controle da sincronização do momento da ovulação, 

possibilitando a realização da IA sem a necessidade de detecção de estro (BÓ et al., 

2002). Assim, a IATF promoveu um avanço na utilização da inseminação artificial 

tradicional, sendo responsável pelo aumento de mais de 5% do rebanho bovino 

brasileiro inseminado nos últimos dez anos (ROSA et al., 2013). 
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Estima-se que, em nosso país, a técnica de inseminação artificial (IA) abranja 

apenas 11,9% das matrizes em reprodução na cadeia de bovinos de corte. Desse 

montante cerca de 77% das inseminações são realizadas pelo uso de protocolos 

hormonais (IATF) (COSTA, 2018). Segundo a ASBIA (2020), o mercado de corte 

consumiu mais de duas milhões de doses de sêmen no primeiro trimestre de 2020. 

A IATF têm como vantagem a eliminação da necessidade de observação de cio, 

além de evitar a inseminação de vacas em momento errado, induzir a ciclicidade em 

vacas em anestro pós-parto, concentrar as atividades, diminuir a mão de obra, os 

investimentos com touros e o intervalo entre partos, encurtar a estação de monta 

(ROSA et al., 2013), aumentar a taxa de natalidade e formar lotes homogêneos de 

bezerros (COSTA, 2018). 

Segundo Baruselli et al. (2012), outra importante vantagem da IATF é a 

ressincronização, ferramenta que propõe utilização de dois programas de 

sincronização, com em média 40 dias de intervalo entre inseminações, incrementando 

as taxas de sucesso em 20 a 25%, em média. 

Todavia, a taxa de concepção de um único protocolo tende a ser menor do que 

as taxas obtidas pela inseminação artificial tradicional. Isso se deve, provavelmente, 

às falhas na indução e sincronização das ovulações de vacas tratadas com 

progestágenos (MESQUITA e VECHIAT, 2009).  Outros fatores limitantes da IATF são 

as dificuldades no manejo de alguns tratamentos, o custo dos produtos utilizados e o 

desconhecimento dos técnicos dos princípios básicos de fisiologia reprodutiva 

(LARSON; BALL, 1992). 

De acordo com Nicacio (2016), os custos da técnica já diminuíram, mas ainda 

são considerados elevados pelos produtores que trabalham com margem de lucro 

muito reduzida. Assim, a eficiência dessa atividade tem que ser grande para que esse 

investimento dê o retorno necessário ao produtor, desafiando os pesquisadores a 

desenvolver protocolos mais baratos e mais eficientes (NICACIO, 2016). Godoi et al., 

(2010) complementam, afirmando que o custo-benefício pode ser desfavorável devido 

aos preços dos medicamentos utilizados, apesar de haver uma redução lenta no custo 

desses fármacos. Em criações destinadas à produção de touros ou matrizes já se 

verifica um retorno financeiro favorável no uso da IATF, contudo, ainda é necessária 

a implantação de um sistema de seleção mais rigoroso de vacas, com finalidade de 

permitir sua permanência ou não no rebanho (GODOI et al., 2010). 
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2.5 PROTOCOLOS HORMONAIS PARA CONTROLE DO CICLO ESTRAL 

 

Tem como objetivo sincronizar o ciclo estral de forma eficiente, ou seja, com 

bons percentuais de animais em estro com fertilidade similar a um processo natural 

(SARTOR, 2017). Isso se dá pela indução da emergência de uma onda de 

crescimento folicular sincronizada; controle da duração do crescimento folicular até o 

estágio pré-ovulatório; sincronização da retirada da progesterona exógena 

(dispositivo) e endógena (PGF2α) e indução da ovulação sincronizada nos animais 

(BARUSELLI et al., 2013). 

Os programas de sincronização da ovulação em IATF baseiam-se em três 

princípios básicos: sincronizar a emergência de uma nova onda de crescimento 

folicular, por indução da ovulação (GnRH, LH ou hCG) ou indução de atresia folicular 

(associação entre progesterona e estradiol); controlar a duração da fase 

progesterônica com o uso de agentes luteolíticos (PGF2α e estrógenos) ou pela 

administração exógena de P4 por meio de dispositivos/implantes de liberação lenta; 

por fim, induzir a ovulação do folículo dominante de forma sincronizada ao final do 

tratamento com GnRH, LH, hCG ou estrógenos (BARUSELLI et al., 2013). 

A sincronização da emergência da nova onda de crescimento folicular pode ser 

obtida pela inibição da secreção de FSH e LH (os folículos são dependentes de FSH 

no início e de LH no final da onda de crescimento folicular), sendo que após essa fase 

de inibição da liberação de gonadotrofinas, ocorre um pico de FSH com indução 

sincrônica de uma nova onda folicular. Para isso, pode-se utilizar a sincronização por 

métodos mecânicos, como a ablação folicular dominante guiada por ultrassonografia 

(nova onda folicular em 1,5 dias) ou farmacológicos, já que estrógenos administrados 

na presença de P4 endógena ou exógena também causam diminuição dos níveis 

circulantes de FSH e LH provocando regressão dos folículos gonadotróficos 

dependentes (MARTINEZ et al., 2000; BARUSELLI et al., 2013). 

Outra forma de sincronização da emergência de nova onda folicular é através da 

indução da ovulação, que pode ser induzida diretamente pela administração fármacos 

que se ligam aos receptores de LH do folículo dominante (LH e hCG) ou pela indução 

da secreção pulsátil do hormônio luteinizante, administração de GnRH. Durante o 

processo de indução da ovulação verifica-se uma queda da secreção de estradiol e 

inibina, responsáveis pelo bloqueio da secreção de FSH pela hipófise, e como 

consequência, ocorrerá uma descarga de FSH, responsável pela emergência e 
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desenvolvimento de uma nova onda de crescimento folicular entre um e dois dias 

(BARUSELLI et al., 2013). 

Purley et al. (1995) relataram pela primeira vez uma técnica que permitiu a IA em 

diversos animais sem a necessidade da observação do estro (IATF), ou seja, o 

protocolo Ovsynch. Este protocolo consiste na aplicação de GnRH no primeiro dia de 

tratamento (D0; dia aleatório do ciclo estral) para induzir o pico de LH e a ovulação do 

folículo dominante, com consequente emergência de nova onda folicular 1,5 a 2,0 dias 

após o tratamento. Sete dias após (D7), administra-se um análogo da prostaglandina 

F2α para induzir a regressão luteínica e um segundo tratamento com GnRH é 

realizado 48 horas após (D9), para que ocorra um novo pico de LH e a ovulação 

sincronizada do novo folículo dominante. A IATF é realizada 16 horas após o 

tratamento com GnRH (SARTOR, 2017).  

Os protocolos em que se utiliza P4 e E2 consistem na inserção de um dispositivo 

liberador de P4 associado ao tratamento intramuscular com E2 no D0, o que promove 

atresia dos folículos em crescimento e induz a emergência de uma nova onda folicular, 

já que há o bloqueio da liberação de FSH e de LH, interrompendo o estímulo para o 

crescimento folicular. No momento da retirada do dispositivo de P4 (no D7, 8 ou 9), a 

administração de um análogo de PGF é necessário para garantir a luteólise e a 

redução dos níveis sanguíneos de P4. Nesse momento, podem ser administrados 

também um indutor de crescimento folicular (gonadotrofina coriônica equina, eCG) e 

um indutor de ovulação (O'ROURKE et al., 2000; SARTOR, 2017). 

O controle do desenvolvimento folicular e da ovulação de bovinos de corte pode 

ser obtido por meio de várias técnicas (GODOI et al., 2010), sendo que a adoção de 

um protocolo pelos profissionais da área está relacionada com a disponibilidade dos 

hormônios, seu custo e os animais a serem protocolados (SÁ FILHO et al., 2010). 

 

2.6.1 Fármacos mais utilizados na reprodução 

 

Dois grandes grupos hormonais são utilizados para sincronização de estros, as 

prostaglandinas e progestágenos. Pode-se fazer associação de progestágeno com 

estrógeno, prostaglandina e estrógeno, progestágeno e prostaglandina, GnRH e 

análogos de prostaglandina, bem como o uso de Gonadotrofina Coriônica Equina 

(eCG) (SARTOR, 2017). 
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2.6.1.1 Progestágenos 

 

A administração de progesterona por longo período faz com que o CL sofra 

regressão natural, além sinalizar um feedback negativo para liberação de LH pelo 

hipotálamo (HAFEZ; HAFEZ, 2004), evitando a maturação folicular final, o estro e a 

ovulação do folículo dominante (BARUSELLI et al., 2013). Já com remoção do 

progestágeno, o crescimento folicular, cio e a ovulação ocorrem dentro de dois a oito 

dias (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

Para que a função da progesterona se cumpra, esta deve ser liberada de forma 

lenta, contínua e constante, sendo uma opção, a utilização de dispositivos 

intravaginais (MACHADO et al., 2007). Carvalho et al. (2017) afirmaram que as 

concentrações P4 provenientes de dispositivos intravaginais reutilizados, ainda que 

baixas, podem ser suficientes para promover o controle do crescimento folicular 

ovariano, ovulação e da taxa de prenhez em fêmeas satisfatórios. 

Os implantes de progesterona para sincronização de cio e ovulação podem ser 

vaginais ou auriculares (subcutâneos), garantindo níveis constantes de hormônio no 

período em que o implante está inserido. Há também a progesterona injetável, com 

meia vida na circulação limitada (COLAZO et al., 2006). 

Nos protocolos atuais de sincronização do estro, a utilização da progesterona 

está sempre associada a outros hormônios, como o estrógeno, a prostaglandina e 

eCG (COLAZO et al., 2006), sendo que, em vacas Bos indicus, a eficiência da 

utilização de dispositivos intravaginais de P4 associados a administração de benzoato 

de estradiol no início do protocolo tem sido observada (BARUSELLI et al., 2004). 

 

2.6.1.2 Estrógenos 

 

Têm ação luteolítica se usados no final de um tratamento progestágeno, período 

associado à baixa concentração de progesterona circulante (MACHADO et al., 2007), 

uma vez que a P4 inibe o desenvolvimento do CL ou previne a ovulação (GODOI et 

al., 2010). O estrógeno também estimula, por retroalimentação positiva, a secreção 

de GnRH, que desencadeia o pico pré-ovulatório de LH e induz a ovulação 

(MACHADO et al., 2007).  

Os principais são: 17β estradiol, benzoato de estradiol, valerato de estradiol e 

cipionato de estradiol, cada um com tempo de metabolização diferente, alterando sua 
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meia vida (MACHADO et al., 2007). O valerato de estradiol e o cipionato de estradiol 

tem meia vida longa e baixa solubilidade em água, o que leva a emergência tardia da 

onda de crescimento folicular. O benzoato de estradiol e o estradiol 17βapresentam 

meia vida curta, induzindo rapidamente a emergência sincronizada de uma nova onda 

de crescimento folicular (entre três equatro dias após o tratamento, tanto em Bos 

taurus quanto em Bos indicus) (BARUSELLI et al., 2013). 

Nos protocolos de IATF, normalmente o benzoato de estradiol é aplicado junto 

com a colocação do implante de progesterona, podendo também ser utilizado sete a 

oito dias após, no momento da retirada do implante (MAPLETOFT et al., 2002). 

Segundo Baruselli et al. (2013), o benzoato de estradiol induz a ovulação entre 

44 a 45 horas após o tratamento. Já o cipionato de estradiol, quando administrado no 

momento da retirada do dispositivo intravaginal, induz o pico de LH entre 45 e 49 horas 

e a ovulação entre 67 a 70 horas. Dessa forma, o intervalo entre a retirada da fonte 

de progesterona e a ovulação é semelhante entre o protocolo que administra cipionato 

no momento ou benzoato de estradiol 24 horas após a retirada do dispositivo 

intravaginal de P4 (BARUSELLI et al., 2013). 

 

2.6.1.3 Prostaglandinas 

 

São identificadas seis grupos de prostaglandinas: A, B, C, D, E e F, sendo a 

PGF2α a de maior importância na reprodução animal e responsável pela regressão 

do CL. Seus análogos, cloprostenol e dinoprost, são mais potentes e funcionam como 

agentes luteolíticos em vacas que estão ciclando regularmente, determinando a queda 

dos níveis de progesterona, desenvolvimento folicular e pico de LH dentro de três dias. 

Além da ação luteolítica, as prostaglandinas também agem como estimuladoras do 

miométrio e são empregadas na indução do parto e aborto (BRAGANÇA, 2007; 

FONSECA et al., 2012). 

Quando a lise do CL é induzida por tratamento com PGF2α, o começo do cio é 

distribuído por um período de seis dias, a depender do nível folicular dos ovários na 

hora do tratamento (MAPLETOFT et al., 2002). Entretanto, sua administração é 

recomendada no momento da retirada dos dispositivos de P4, a fim de evitar que os 

níveis de progesterona continuem elevados e inibam a ovulação (BARUSELLI et al., 

2013). 
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2.6.1.4 Gonadotrofina coriônica equina (eCG) 

 

Produzida nos cálices endometriais da égua prenhe, mimetiza o FSH, embora 

possa se ligar também aos receptores de LH, de modo a otimizar o crescimento e 

maturação final do folículo dominante e estimular a síntese de estradiol e uma melhor 

luteinização do folículo ovulado. Seu uso é compensador em rebanhos de baixa taxa 

de ciclicidade, animais em período pós-parto inferior a 60 dias e com condição corporal 

comprometida, porém é dispensável em animais com bom escore de condição 

corporal e que estejam ciclando. A meia vida do fármaco na circulação pode chegar a 

três dias (BARUSELLI et al., 2004; MACHADO et al., 2007). 

A eCG é a única gonadotrofina capaz de se ligar tanto aos receptores de FSH 

como nos de LH, ou seja, tem atividade folículo estimulante e luteinizante 

simultaneamente, o que pode melhorar as concentrações de P4 e, 

consequentemente, elevar as taxas de concepção. A eCG pode ainda, aumentar a 

taxa de crescimento dos folículos, resultando em um folículo pré-ovulatório maior 

(GODOI; SILVA; PAULA, 2010). 

Rosa et al. (2013) afirmaram que a aplicação de 300 a 400 UI de eCG no 

momento da retirada do dispositivo de P4, causa um aumento do diâmetro do folículo 

pré-ovulatório, com consequente melhoria das taxas de concepção, sobretudo em 

vacas com escore de condição corporal moderado a baixo. 

 

2.6.1.5 Gonadotrofina coriônica humana (hCG) 

 

Mimetiza a ação do LH, induz a ovulação do folículo maduro e otimiza a 

luteinização, com reflexos sobre a produção de progesterona pelo CL. As maiores 

concentrações de progesterona proporcionam uma maior taxa de crescimento 

embrionário e de reconhecimento materno da prenhez.  Seu uso mais comum é após 

a IA objetivando reduzir a mortalidade embrionária precoce pela otimização da função 

luteínica (MACHADO et al., 2007). 

 

2.6.1.6 Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GnRH) 

 

Trata-se de um hormônio, decapeptídeo secretado e armazenado no hipotálamo, 

que atua no desenvolvimento folicular ovariano e na função do corpo lúteo de maneira 
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indireta via a liberação induzida de LH e FSH pela hipófise. A administração de GnRH 

eleva essas gonadotrofinas na circulação periférica dentro de duas a quatro horas e 

estas, por sua vez, se ligam a seus receptores específicos nas células luteais e 

foliculares (BRAGANÇA, 2007). 

O GnRH (análogos ou agonistas) é utilizado para induzir a ovulação do folículo 

dominante e o recrutamento sincronizado de uma nova onda (MACHADO et al., 2007), 

sendo que o intervalo entre sua administração e ovulação é de 26 a 30 horas 

(BARUSELLI et al., 2013). 

Ressalta-se que durante a fase luteal, quando há alta concentração de P4, o 

GnRH faz com que não ocorra ovulação, uma vez que auxiliaria na formação de um 

CL melhor e consequentemente maior taxa de manutenção de gestação. Já durante 

a fase folicular, onde os níveis de P4 estão baixos devido a luteólise e os níveis de 

estrógeno estão aumentando, a inibina e estrógeno fazem com que a secreção de 

FSH diminua, enquanto o folículo dominante continua seu crescimento, já que o 

mesmo apresenta receptores para LH na membrana de suas células da granulosa, e 

o GnRH faz com que um pico de LH seja secretado, levando a ovulação (CLARKE; 

POMPOLO, 2005). 

Comercialmente, o hormônio pode pertencer a dois grupos: GnRH sintético 

semelhante ao original ou na forma de análogo agonista. A gonadorelina é uma forma 

sintética de que gera um pico de LH mais rápido e curta ação – ou seja, age durante 

poucas horas no organismo –, possui um tempo menor de permanência enquanto que 

os análogos sintéticos com pequenas modificações em sua estrutura molecular, de 

curta duração – o que significa que agem mais rapidamente no organismo; questão 

de poucos minutos - são a buserelina e a lecirelina e o análogo de longa ação, a 

deslorelina (PEREIRA, 2017). Essas três últimas induzem um pico de LH superior 

quando comparado ao pico causado pela gonadorelina. 

 

2.7 ATUALIDADES EM PROTOCOLOS DE IATF 

 

Estudos comprovam a existência de fatores que interferem nas taxas de 

concepção da IATF em vacas de corte, como a utilização ou não de eCG 

(Gonadotrofina Coriônica equina), a qualidade do sêmen, a categoria animal (ROSA 

et al., 2013), o escore de condição corporal, a situação sanitária e a qualificação dos 
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profissionais que executam o protocolo para realizar as atividades com o mínimo de 

estresse aos animais e de maneira efetiva (CASTILHO, 2015). 

Nogueira et al. (2011a) observaram uma variação entre 61,9% e 40,9% na taxa 

de concepção em avaliação de 5.249 inseminações em tempo fixo, ou seja, uma 

variação de 21 pontos percentuais, dependendo do sêmen utilizado. Ressalta-se que 

há vários fatores que influenciam negativamente na fertilidade do sêmen bovino 

congelado, como o manuseio inadequado, o processamento para envase, a qualidade 

do ejaculado (ROSA et al., 2013), o armazenamento do sêmen, além do percentual 

de motilidade, do número de espermatozoides com movimento progressivo e o 

percentual de espermatozoides com morfologia normal (SEVERO, 2009; CELEGHINI 

et al., 2017). 

Quanto à categoria animal, vacas solteiras apresentam melhores taxas de 

concepção quando comparadas a vacas paridas, enquanto que novilhas apresentam 

o pior desempenho. Novilhas Nelore, por exemplo, mesmo ciclando normalmente, 

apresentam resultados variáveis e geralmente inferiores quando submetidas a 

protocolos de IATF, sendo o resultado de 48% de taxa de concepção considerado 

satisfatório para a categoria (ROSA et al., 2013). 

Sobre o aspecto nutricional, Rosa et al. (2013) afirmaram que quanto maior o 

escore de condição corporal, maior a probabilidade de prenhez em vacas submetidas 

à IATF. Em contrapartida, Castilho (2015) afirma que vacas muito gordas ao parto 

frequentemente apresentam redução de apetite, desenvolvem balanço energético 

negativo maior, apresentam mobilização mais intensa da gordura corporal e 

consequente acúmulo de triglicerídeos no fígado, levando à lipidose hepática, que 

está associada ao comprometimento da fertilidade no período pós-parto. 

A utilização de sêmen sexado em protocolos comercialmente definidos IATF 

determinam um decréscimo na taxa de concepção (MOCÉ et al., 2006). Nogueira et 

al. (2011b) em avaliação de taxa de concepção de 553 vacas da raça Nelore 

multíparas, no Pantanal de MS, obtiveram 15,3% com o uso de sêmen sexado, 

concluindo ser inviável a sua utilização em relação ao sêmen convencional. Oliveira 

et al. (2014), por sua vez, utilizando 60 fêmeas multíparas da raça Nelore em lactação, 

obtiveram taxa de concepção de 40% com sêmen sexado e 60% com o convencional. 

Protocolos de IATF sofrem diversas adaptações e alterações ao longo do tempo 

de acordo com o surgimento de mais conhecimento e/ou pesquisas relacionadas à 

área para melhorar a sua eficiência (BARUSELLI et al., 2019). Dentre elas, cita-se o 
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uso do GnRH no momento da inseminação com intenção de melhorar índice de 

concepção, principalmente em vacas que não apresentaram cio em resposta ao 

protocolo (TORRES JÚNIOR et al., 2016). 

Nogueira et al. (2016), em avaliação de 1.070 vacas no Pantanal do MS 

multíparas e primíparas, com escore de condição corporal de um a seis, obtiveram 

taxa de concepção de 50,3% com o uso de GnRH no dia da inseminação do protocolo 

de sincronização, enquanto o grupo controle, que não recebeu o hormônio, 

apresentou taxa de 36,0%. Sá Filho et al. (2011) observaram taxas de concepção 

menos discrepantes, mas significativas, entre o uso ou não de GnRH no momento da 

inseminação, 52,9% em vacas que usaram o hormônio e 56,2% em vacas que não 

usaram; ao passo que Sá Filho et al. (2004) observaram taxa de concepção de 48,0% 

para vacas Nelore lactantes com uso do GnRH no dia da inseminação e 37,6% para 

as que não usaram. 

Em avaliação da taxa de concepção em 790 novilhas cíclicas no Mato Grosso, 

Ferreira et al. (2017) observaram aumento em animais com ou sem estro no D10 do 

protocolo de sincronização, expresso pelos valores de 51,2% com uso de GnRH e 

29,5% sem, para novilhas que não manifestaram cio, e 51,9% com GnRH e 46,6% 

sem uso do hormônio, para novilhas em cio. Esse experimento demonstra que o uso 

do GnRH melhora a resposta ovulatória dos animais, uma vez que o estrógeno 

produzido pelo folículo dominante pode não ser suficiente para induzir o pico de LH e 

a ovulação (FACHIN, 2018). 

Os efeitos da administração do GnRH no momento da inseminação estão ligados 

a indução uniforme de uma onda pré-ovulatória de LH e a antecipação da ovulação 

em vacas que teriam a ovulação atrasada (GOTTSCHALL et al., 2012). Contudo, 

apesar de bem estabelecidos em plantéis leiteiros Bos taurus, a eficiência do GnRH 

como indutor de ovulação no protocolo de rotina de campo ainda não está consolidada 

e permanece controversa, sendo necessário mais estudos nesse sentido (TORRES 

JÚNIOR et al., 2016). 

Paula et al. (2018) desenvolveram uma simulação de custos com IATF, valores 

mercadológicos praticados em Campo Grande, MS, Brasil e encontraram o valor de 

US$14,79 por vaca para o protocolo de IATF com uso de GnRH (P4+BE no D0, 

P4+ECP+PGF2α+eCG no D8 eIATF+GnRH no D10). 

Pereira e Vasconcelos (2017) observaram que a adição de GnRH e uma 

segunda dose de prostaglandina no protocolo IATF, encarecia o protocolo em cerca 
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de 78% por vaca, ou seja, de R$ 13,5 no grupo controle para R$ 24,0 no protocolo 

com GnRH. Entretanto, ao considerar o valor de R$ 26,2 no sêmen, o custo da 

prenhez aos 60 dias seria de R$120,67 em ambos os grupos, uma vez que, apesar 

do protocolo com GnRH ter maior custo por vaca, quando o preço do sêmen é maior 

que R$ 26,2, o preço por vaca diminui devido a melhor eficiência do protocolo 

(PEREIRA & VASCONCELOS, 2017). Isso porque há menor custo de reposição e 

manutenção com reprodutores, com menos mão de obra, taxa de descarte, dias em 

aberto e reposição de novilhas (PEREIRA e VASCONCELOS, 2017; PAULA et al., 

2018). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os dados obtidos para elaboração deste trabalho foram fornecidos pelo Médico 

Veterinário autônomo Pablo Luiz Moreno Borges, no período de outubro de 2019 a 

janeiro de 2020, cuja autorização de uso por parte do fornecedor está anexa neste 

trabalho. 

Foram analisados dados referentes a 440 vacas da raça Nelore, multíparas, 

acima de 36 meses, provenientes de três propriedades na região central do estado de 

Rondônia. Estas fêmeas apresentavam escore de condição corporal médio (ECC) 

entre 2.75 criadas sob sistema extensivo em pastagem predominantemente composta 

por Brachiaria ssp. e suplementadas com mistura mineral ad libitum com teor mínimo 

de fósforo de 90,00g/kg e indicados para tal categoria animal. 

Antes do início do protocolo hormonal, todas as fêmeas foram submetidas a uma 

avaliação ginecológica, com o auxílio de um aparelho de ultrassonografia modelo DP 

10 da marca Mindray® equipado com transdutor transretal, para classificá-las como 

aptas e não aptas ao processo de IATF. As estruturas avaliadas foram útero, ovários, 

cérvix e vulva. Animais apresentando quaisquer tipos de patologias que pudessem 

impedir ou diminuir as chances de concepção (endometrite, cistos ovarianos, 

anomalias uterinas, laceração vulvar, entre outros) foram imediatamente retirados do 

programa reprodutivo. 

Todas estas fêmeas foram submetidas ao seguinte protocolo de IATF: no início 

do protocolo, denominado dia 0 (D0) foi realizada a introdução de implante intravaginal 

liberador de progesterona (P4) (Primer®, Monodose, Tecnopec, Brasil) juntamente 

com a aplicação intramuscular profunda (IM) de 2mg de Benzoato de Estradiol (BE) 

(Ric-BE®, Tecnopec, Brasil); no dia 8 (D8) procedeu-se com a retirada do implante 

intravaginal mais aplicação de 1mg de cipionato de Estradiol (CE) (ECP®, Zoetis), 300 

UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) (Novormon®, Zoetis, Argentina) e 0,482 

mg de cloprostenol sódico (PGF2α) (Estron®, Tecnopec, Brasil). Por fim todos os 

animais foram marcados com bastão de cera marcadora própria para este fim na base 

da cauda dos animais para posterior identificação dos animais que manifestaram 

estro. No dia 10 foi realizada a inseminação artificial (IA), além disso todas as fêmeas 

que ainda permaneceram com a marcação de cera na região sacro-caudal receberam 

uma injeção de 25 mcg de lecirelina (análogo de GnRH) (TEC-Relin®, Tecnopec) com 
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intenção de atuar como coadjuvante na ovulação. A figura 2 ilustra o protocolo 

realizado nos animais. 

 

Figura 2: Protocolo e manejos relativos à inseminação artificial em tempo fixo 

realizado. 

 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

As inseminações artificiais foram todas realizadas exclusivamente sempre pelo 

mesmo inseminador, utilizando sêmen de touros oriundos de centrais de coletas 

registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e 

armazenadas em botija contendo nitrogênio líquido. No dia da inseminação artificial, 

o sêmen foi descongelado com auxílio de um descongelador automático que mantém 

a palheta de sêmen submersa em água aquecida à 37°C por no mínimo 30 segundos. 

Todas as aplicações de medicamentos supracitada foram realizadas pela via 

intramuscular profunda, utilizando seringas descartáveis de um e três ml acopladas à 

agulhas descartáveis hipodérmicas 40 X 1,2 mm. 

Aproximadamente 28 dias após a IATF, foram realizados os diagnósticos de 

gestações utilizando aparelho de ultrassonografia, permitindo calcular a taxa de 

concepção e a eficiência técnica de IATF. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final do diagnóstico de gestação, das 440 vacas inseminadas, 257 

apresentaram prenhez positiva, resultando em uma taxa de concepção final média de 

58,4%, conforme sumarizado na tabela 1. Esse resultado percentual é bom em 

comparação com a média nacional de IATF que, de acordo com Borges et al. (2008), 

varia de 25 a 70 %, não implicando em um resultado seguro já que a taxa de variação 

é grande, assim como os fatores que podem contribuir para que o índice nacional seja 

baixo de acordo com essa margem. 

 

Tabela 1: Resultado obtidos relativos ao número total de fêmeas, as que 

receberam ou não GnRH 

  
Receberam 

GnRH 
Não receberam 

GnRH Total 

Animais 155 (35,22%) 285 (64,77%) 440 

Prenhas 77 180 257 

TC (%) 49,67 63,15 58,40 
Os números dispostos entre parênteses na primeira linha referem-se ao percentual do número de 
fêmeas que receberam ou não a injeção de GnRH em relação ao número total de animais. 

 

Segundo Nasser et al. (2011), ao analisar dados de  protocolos de IATF realizados 

com mais de 32 mil em vacas de corte, verificaram que a taxa de concepção pode ser 

influenciada pela fazenda, pelo escore corporal das vacasno início do protocolo de 

sincronização, pelo sêmen e pelo desempenho pessoal durante os procedimentos de 

inseminação. Corroborando com Sá Filho et al. (2009), que também relataram que 

este índice pode ser influenciado por diversas variáveis, como a raça das vacas, o 

escore corporal  no dia da inseminação, o sêmen e inseminador. 

Quando segmentamos o número total de animais entre os que receberam ou não 

a injeção de GnRH, 285 (64,77%) vacas apresentaram estro e não receberam a 

injeção de GnRH, destas, 180 estavam prenhes, correspondendo à uma taxa de 

concepção de 63,15%. Essas taxas são consideradas boas, pois indica de forma 

objetiva a eficácia do protocolo adotado, dispensando-se a aplicação de GnRH para 

um número maior de vacas. Isso também indica que essas 285 vacas já possuem uma 

pré-disposição maior quanto à resposta ao protocolo de IATF e, consequentemente, 

maior fertilidade. O número baixo das que precisaram receber a GnRH, demostram 
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que precisam do hormônio como coadjuvante na ovulação na tentativa de aumentar a 

taxa de concepção, através do aumento das chances da vaca ovular. 

Das 440 vacas, 155 não apresentaram cio, o que representa 35,22% do total de 

animais, isso pode ser evidenciado com a permanência da marcação com cera na 

base da cauda. Essa marcação foi importante, pois ajudou na identificação dos 

animais que posteriormente receberiam a injeção do GnRH como coadjuvante na 

indução da ovulação. Em um estudo com vacas Nelore, Batista et al., (2017) avaliaram 

o uso do bastão marcador no dia da retirada do implante de P4, todos os animais 

foram marcados na região sacro-caudal e no dia da IATF foi avaliado quanto a 

intensidade e expressão de estro, avaliando essa técnica obtiveram um aumento 

significativo de 14% na taxa de concepção.  

Neste levantamento de dados, a taxa de concepção para estas vacas foi de 

49,67% (77 vacas prenhes), resultado parecido com encontrado por Ferreira (2017) 

que, nos animais que não apresentaram cio e receberam a dose de GnRH, 

apresentaram uma taxa de concepção de 51,2%, quando comparado aos que não 

manifestaram estro e não receberam GnRH (29,5%), reforçando a hipótese de que o 

fato de não se mostrar estro pode estar relacionado a um comprometimento da 

indução sincronizada da ovulação e o GnRH através do mecanismo de feedback 

positivo atua fazendo a hipófise produzir um pico de LH, que provoca a ovulação, o 

que melhora a taxa de concepção. Isso pode ser visto de forma mais clara através 

dos dados ainda apresentados por Ferreira (2017), quando avaliou os resultados dos 

animais que apresentaram estro, é possível verificar que, mesmo apresentando estro, 

quando recebem uma dose de GnRH, a taxa de concepção também é maior (51,9%), 

comparado as que apresentaram cio e não receberam (46,6%). Esse resultado 

demonstra que a administração do GnRH no momento da IA pode atuar em outros 

pontos importantes para a concepção, pois, ele tem um papel importante no controle 

do ciclo estral da vaca, já que é a partir de sua secreção que hormônios gonadotróficos 

são estimulados (CLARKE & CUMMINS, 1982), enquanto que o FSH apresenta um 

perfil sérico não tão fidedigno, já que sofre influência de outros hormônios, como 

estrógeno e inibina, dando a entender que o GnRH está relacionado mais a 

manutenção de síntese de FSH do que ao controle de sua liberação (CLARKE & 

POMPOLO, 2005). 

Segundo o experimento realizado por Consentini et al. (2017), 820 vacas Nelores 

multíparas receberam uma dose de 10 µg de GnRH ao fazer a inseminação artificial 
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e verificaram seus efeitos na taxa de concepção dentro de um protocolo de IATF 

semelhante ao utilizado neste levantamento de dados. Os animais que apresentaram 

estro não tiveram melhora em relação a questão da fertilidade, já os que não 

apresentavam estro mostraram uma taxa de concepção de 57%. 

Em seu trabalho Gonçalves Junior et al. (2017) realizaram um experimento 

aplicando nos animais que não estavam no cio, uma dose de GnRH no momento da 

inseminação. Um grupo de vacas Nelore paridas, sendo 315 multíparas e 175 delas 

primíparas, foram expostas a um protocolo de IATF. No momento da inseminação 

artificial, aquelas que não tiveram o estro detectado (183 animais) foram divididos em 

dois grupos, controle, onde se realizou apenas a inseminação e, grupo GnRH, que 

recebeu junto com a inseminação artificial uma dose de 10 µg de acetato de 

buserelina. Ao avaliar a fertilidade foi possível observar que não houve diferença na 

taxa de concepção de primíparas quando se compara o grupo GnRH com o grupo 

controle. Já as vacas multíparas tiveram uma taxa de concepção 18 pontos 

percentuais maior que o grupo controle, 41,7% para 22,9% respectivamente, 

aumentando expressivamente a taxa de concepção dessa categoria de animais. 

Para Nogueira et al. (2016), a relação entre a taxa de gestação e a manifestação 

de estro em vacas Nelore estão intimamente ligadas. Em um de seus estudos, 

obtiveram uma taxa de gestação de 48,4%, para animais que manifestaram estro, em 

relação aqueles que não apresentaram estro 40,2%, valores inferiores aos 

encontrados neste levantamento de dados. 

 Ferraz et al. (2017) avaliaram a intensidade de expressão de estro em vacas 

Nelores submetidas a protocolo de IATF, e com base nos resultados, verificaram que 

houve diferença expressiva na taxa de gestação nos diferentes grupos avaliados, sem 

expressão de estro (32,1%), baixa intensidade de expressão de estro (37,9%) e alta 

intensidade de expressão de estro (62,2%). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Sugere-se que o uso de GnRH como coadjuvante na indução da ovulação em 

vacas que não apresentaram estro, proporciona um incremento na taxa de concepção, 

devido à este hormônio estimular um pico de LH mais estável induzindo a ovulação. 
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ANEXO A – Termo de autorização de uso de imagens e dados laboratoriais. 

 

 
 


